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QUADRO 161 - Rendimento de grãos, em t/ha. das cul-
tivares do ENSG nos anos agrícolas
1982/83 e 1983/84_ CNPMS, Sete La-
goas, MG_

Rendimento de grãos li
Cultivar

1982/83 1983/84

t/ha
Ag-1002 2,5 3,8
Ag-1003 2,9
Ag-1004 2,6
Ag-1011 2,9 4,2
Ag-1014 2,8 4,0
Ag-1015 4,5
Jade 2,9 4,8
Ranchero 2,9 4,5
Ruby 3,0 4,4
NK-233 2,8 4,2
Savana-5 3,2 4,6
NK-2670 3,7
Contiouro 2,0 3,2
Contigrão-111 4,8
Contigrão-222 2,9 4,5
Contigrão-321 2,8 4,2
BR-300 3,2 5,0
BR-301 3,0 4,2
CMS-XS-340 4,4
CMS-XS-344 2,9
CMS-XS-345 2,6 3,9
CMS-XS-346 2,7
CMS-XS-347 2,8
DA-64 3,0 4,2
DK-863 4,4
G5-22-DR 2,7 3,9
HW-2215 4,4
Contigrão-422 4,3
Pionéer-8311 2,5 3,9
Pioneer-8199 2,9
Pioneer-B815 3,0 4,8
IPA-7301011 2,1

1/ Rendimento médio obtido em 25 e 21 locais, nos anos
aqrfcolas 82/83 e 83/84, respectivamente.

AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE SORGO
PARA RESISTÊNCIA A Peronosc!erospora sorghi

Cultivares de sorgo são avaliadas para resistência a
Peronosc!erospora sorghi (rnúdio do sorqo], na Univer-
sidade Estadual Júlio Mesquita, Jaboticabal, em expe-
rimento coordenado pelo CNPMS. Inicialmente foram
avaliadas cultivares comerciais e experimentais de dife-
rentes instituições de pesquisa e firmas comerciais.
Atualmente os testes são feitos nos materiais pertencen-

tes aos Ensaios Nacionais de Sorgo Granífero, Forragei-
ro e Sacarino.

QUADRO 162 - Rendimento de grãos, das cultivares do
ENSGE nos anos agrícolas 1982/83 e
1983/84. CNPMS, Sete Lagoas, MG.

Rendimento de grãos 11
Cultivar

1982/83 1983/84

t/ha
Ag-1002-B 5,5
Ag-1003 6,1
Ag-1005 6,3
Ag-1006 6,1
Ag-1011-B 3,9 6,3
Ag-1011-C 6,3
Ag-1012 3,9 6,1
Ag-1013 3,3 5,3
Ag-1015 4,4
H-7912 3,7 5,7
H-7914 3,2 5,9
H-8012 3,1 6,1
Contigrão-111 4,0
Contigrão-422 3,9 6,2
Contigrão-522 6,4
Contigrão-621 5,6
Contigrão-721 6,3
Contigrão-822 6,0
BR-300 3,6 6,4
BR-301 3,8 5,6
CMS-XS-340 3,8 6,1
CMS-XS-341 3,8 5,8
CMS-XS-343 3,1 5,6
CMS-XS-347 5,2
HW-1760 3,2 5,8
HW-2195 3,2 5,5
HW-2215 4,2 5,8
Pioneer-8225 3,6 5,8
Pionee r-8244 3,4
Pioneer-8303 2,9 5,9
Pioneer-8416 A 3,7 6,3
Pioneer-B816
S-9736 5,7
S-9743 3,5 6,2
S-9750 4,1 6,0
Pymaster-D R-1035 4,9
Pymaster-D R-1075 5,1
Pymaster-D R-1085 5,3
Pymaster-D R-1095 5,5
PAG-6658 5,4

CMS-XS-309 3,3
CMS-XS-330 3,6

1/ Rendimento médio obtido em 9 e 6 locais nos anos
agrícolas 82/83 e 83/84, respectivamente.



QUADRO 163 - Rendimento de Massa Verde Total das
cultivares do ENSF nos anos agrícolas
1982/83 e 1983/84. CNPMS, Sete La-
goas, MG.

Rendimento de Massa Verde Total 1/
Cultivar

1982/83 1983/84

t/ha
IPA·7301158 49,35 42,81
CMS·XS·615 47,83 53,68
IPA-467 44,12
BR·602 43,39 60,23
CMS·XS·717 40,54
CONTISILO 39,47 40,64
SART 37,62 52,56
AG-2001 37,51 57,83
BR-601 37,03 55,42
BR-501 36,77 55,48
BR-1261/ 36,14 31,73
SORDAN-NK-77 31,53 38,78
BR-603 58,89
HMD-79741/ 31,26

1/ Rendimento médio obtido em 7 e 3 locais nos anos
agrfcolas 1982/83, 1983/84, respectivamente.

]) Cultivares de milho

Os resu Itados mostraram que, embora a infecção
em cultivares suscetíveis tenha atingido níveis de até
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53%, a grande maioria das cultivares avaliadas apresen-
tou bons níveis de resistência ao referido patôgeno. Em
todos os experimentos, a cultivar Brandes foi usada
como padrão de resistência.

As seguintes cultivares do CNPMS apresentaram
reações de resistência: BR-300, BR-301, BR-601,
BR-602, BR-603, BR-503, BR-500, BR-505, CMS-XS-
345, CMS-XS-346, CMS-XS-340.

Em 1984, nova raça de P. sorghi apareceu em Pa-
lotina, PR quebrando a resistência da cultivar Brandes
e seus cruzamentos. Para a região de Palotina, não de-
vem ser recomendadas a cu Itivar de sorgo Brandes e seus
cruzamentos. Para as demais regiões, o m íldio do sorgo
não constitui fator limitante para esta cultura por já
existir material resistente. - Fernando T. Fernandes.

IDENTIFICAÇÃO DE FONTES DE RESISTÊNCIA
AO PULGÃO VERDE

O pulgão verde é considerado uma das principais
pragas de sorgo no mundo. Embora tenha sido observa-
do em gramíneas no Brasil, em 1942, somente recente-
mente foi observado infestando severamente o sorgo.
Cultivares de sorgo com resistência ao pulgão verde,
devido a sua eficiência no controle e ao baixo custo
para o agricultor, têm sido um dos métodos de contro-
le deste inseto explorado em países tradicionais no cul-
tivo do sorgo, onde já foram lançados comercialmente
materiais resistentes a esta praga. No CNP-Milho e Sor-
go, 1.000 genótipos de sorgo do Banco Ativo de Ger-
moplasma, já foram testados para identificação de

QUADRO 164 - Rendimento de massa verde, teor de sólidos solúveis IBrix) no caldo e produção teórica de álcool
de dez cultivares de sorgo sacarino no Ensaio Nacional de Sorgo Sacarino, 1984.lI. CNPMS, Sete
Lagoas, MG.

Cultivar "Pedigree" Rendimento de Brix Produção
massa verde (% caldo) de álcool 1./

--t/ha ---litro/ha--

40,6 15,5 1.934
43,8 16,3 2.267
41,9 17,0 2.272
42,5 17,2 2.106
41,2 17,8 2.050
49,9 16,5 2.683
43,2 15,5 2.051
42,3 16,7 2.124
41,3 16,0 2.240
41,5 16,8 2,188

BR-501
BR-505
CMS-XS-629
CMS-XS-634
CMS-XS-642
CMS-XS-643
CMS-XS-644
CMS-XS-645
CMS-XS-646
CMS-XS-647

Brandes
Wray

TW-65-6-5
WT-246-7-4
RW-20-4-2
BW-187-1-4
BW-257-2-1
BW-200-2-2
TW-65-6-2
BW-51-7-5

1! Rendimento médio obtido em 7 locais.

2/ No cálculo da produção de álcool, foi utilizado o fator 0,64755 para a conversão de açúcares em álcool.


